PROJETO DE LEI Nº  312,  DE   2006

Dá a denominação de São Luís à Estação Consolação da linha 2 (verde) do Metrô, na Capital de São Paulo.


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Estação São Luís” a atual Estação Consolação da Linha 2 (verde) do Metrô de São Paulo, transporte urbano sob a administração da Companhia do Metropolitano de São Paulo.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Patrono da juventude, São Luís Gonzaga foi um exemplo de abnegação e dedicação a Deus e ao próximo. Aliou a nobreza de sangue à santidade. Desde muito jovem iniciou um processo de sério afervoramento espiritual, procurando conhecer mais a Deus, desprezar o mundo e empreender uma vida de perfeição. Representa um modelo de pureza, coerência e desapego. Voltado à santidade de Virgem Maria, dedicou-se à caridade heróica em prol dos mais necessitados.


Em sua homenagem, os Padres Jesuítas, fundaram, em Itu, no dia 12 de maio de 1867 o Colégio São Luís.

Após um longo período sediado na cidade de Itu, onde registra uma memória marcante, incluindo a visita do Imperador Pedro II, o Colégio foi transferido, em 1917, para a Avenida Paulista e, em 1918 começava a primeira turma de alunos. 

Naquela época, as primeiras indústrias eram instaladas em São Paulo, que vivia o auge da produção de café. A charmosa avenida acomodava a elite paulistana, onde viviam os grandes fazendeiros de café, negociantes e imigrantes, como árabes e italianos. Conhecida também como ‘Avenida dos Casarões’, a Paulista foi a primeira via pública da cidade a receber asfalto e arborização. A região assimilou facilmente a integração do Colégio ao seu cenário. 

Em 1936 foi inaugurada, na esquina da Rua Bela Cintra, a Igreja São Luís de Gonzaga, ao lado da fachada de estilo neoclássico do Colégio. Os anos seguintes foram marcados pela participação do Colégio nas paradas cívicas e torneios esportivos, além, é claro, da expansão da instituição. Em 1948, no período noturno, iniciam-se as atividades da Faculdade de Economia São Luís, a segunda a oferecer esse curso na cidade.

Entre as décadas de 60 e 70, a era dos barões do café entra em declínio, a industrialização se acelera e os casarões dão lugar a edifícios, verticalizando a paisagem da Avenida Paulista. Na década de 70, o então prefeito Olavo Setúbal transformou a Paulista em uma avenida de 2,8km de extensão. 

Acompanhando as mudanças dos novos tempos, o antigo prédio do Colégio também foi substituído por uma construção vertical. Foram anos de reconstrução, desde 1967. Piscinas, ginásios cobertos e quadras de futebol, entre outras instalações, resultaram em uma infra-estrutura moderna. Uma novidade do prédio da Haddock Lobo, inaugurado em 1972, foi a galeria para a circulação interna de veículos: os pais passaram a deixar seus filhos dentro do prédio da escola. 

Nesse mesmo ano, mais um marco na história do Colégio: o ingresso da primeira turma de meninas. Dos 1.678 alunos existentes, cerca de 85 eram garotas. O São Luís foi um dos primeiros colégios de São Paulo a adotar essa novidade.

Semana Santa, Encontro de Alunos Líderes e Jogos entre colégios jesuítas foram algumas das atividades educativas criadas na época e que são realizadas até hoje. Na década de 80, o Colégio passou por uma ampla reestruturação de sua linha educacional. 


A Associação dos Colégios Jesuítas, que envolve sete colégios, promoveu a modernização da pedagogia, com princípios da espiritualidade inaciana (Santo Ignácio de Loyola), que hoje são base de todo o trabalho educacional dos jesuítas. 

Na década de 90 a Associação promoveu a educação regida pelo diálogo, reflexão, ação e avaliação. 

A meta pedagógica dos jesuítas é formar cidadãos transformadores da sociedade, construtores de um mundo mais humano. 

Nesta mesma época, o metrô chegava à região, e foi também o início da participação do Colégio São Luís na Associação Paulista Viva, cujo principal objetivo é trabalhar pela segurança dos que transitam na Avenida. Até hoje, os dirigentes e alunos do Colégio se envolvem nos eventos e ações realizados pela entidade. 

Diversas Personalidades de nosso cenário político, social e comercial passaram pelas salas de aula do Colégio e da Faculdade São Luís, como por exemplo, o Governador de São Paulo, Cláudio Lembo, e o Presidente da Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo, Guilherme Afif Domingues.

O Colégio São Luis – mantido pela Associação Nóbrega de Educação e Assistência Social, sociedade civil sem fins lucrativos, juntamente com outros seis colégios jesuítas de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais – é, hoje, uma Instituição preocupada com os avanços da sociedade e da educação, mantendo o pioneirismo dos jesuítas na Educação Brasileira, desde sua fundação com os mesmos objetivos: descobrir e desenvolver as aptidões e habilidades para uma realização pessoal harmônica a serviço dos outros.


A importância do Colégio São Luís para a região da Avenida Paulista se avulta na medida em que:

· Completará 140 anos em 2007.

· Completará 90 anos situado na Avenida Paulista em 2007.

· Acesso fácil, eis que está bem próximo da estação do metrô.

· Nele estudam mais de 3000 alunos do Maternal à Pós-graduação.

· Ocupa uma área 125.000 mil metros quadrados na Avenida Paulista.

·  Oferece diversos Cursos diurnos (Maternal, Educação Infantil, Período Integral, Ensino Fundamental e Ensino Médio) e noturnos (Ensino Médio, Administração de Empresas, Economia, Ciências Contábeis e cursos de Pós-Graduação em Controladoria, Marketing, Gestão de Negócios do Mercado Financeiro e Gestão Empresarial), além de Cursos de Extensão Universitária (Gestão de Direitos Autorais, Gestão de Produtos e Marcas, Contabilidade Tributária para Advogados, Introdução a Fusões e Aquisições e Gestão de Produtos Culturais) e Cursos Extracurriculares (Inglês e Espanhol – Cel Lep, Dança – Ballet Stagium, Futebol, Handebol, Vôlei, Basquete, Natação, Hidroginástica, Ginástica Olímpica, Projetos de Criatividade, Coral, Judô, Tênis, Música, Teatro, Xadrez e Robótica). 

·  As bibliotecas do Colégio e da Faculdade disponibilizam aos alunos um acervo superior a 50 mil volumes.

· Edita e distribui gratuitamente a Revista “Quarteirão Paulista” de Educação e Cultura, com 15 mil exemplares desde 2003.

· Edita e distribui gratuitamente a Revista Acadêmica “Pensamento e Realidade”.

O Colégio São Luís, como associado da Associação Paulista Viva, apoia e desenvolve importantes trabalhos na região como: 

· “Na Paulista nós cuidamos do seu coração”, em parceria com a SOCESP, Conjunto Nacional, Hospital Sírio Libanês e a American Heart Association.

· “Corredor Literário na Avenida Paulista”, em parceria com a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo e o Viva Leitura.

· “Fazedor de Montanhas”, de conscientização ambiental, em parceria com o Conjunto Nacional, a OAB e diversas ONGs.

· Recebe anualmente 500 mil pessoas em Congressos, feiras, eventos, palestras e cursos realizados no Centro de Eventos São Luís.

· Mantém a única Igreja da Avenida Paulista, a Paróquia São Luís Gonzaga, inaugurada em 1936, e que conta com frentes sociais junto aos moradores de rua, com a “Casa de Convivência” (abrigo na Av. Rebouças); mantém as creches São Luís Gonzaga (no Jardim Ester) e a Creche Maria de Nazaré (que atende crianças da favela São Remo) e outras :Casa do Idoso( que fica no Jardim Brasília), Asilo Pró+ Vida (na Vila Santa Isabel),Casa Comunitária da Criança e do Adolescente (no Centro), Casa Pe. Batista( no Cambucí), Creche São José( em Perdizes), Creche São Francisco( no Butantã), Creche Maria de Nazaré ( no Butantã), Creche Sal da Terra (na Pompéia), Creche Fé e Alegria ( em Parada de Taipas), Assentamento D.Tomás Balduino(no Campo Limpo), Educandário Dom Duarte ( na Rodovia Raposo Tavares), Casa Abrace ( no Campo Belo), Cotolengo Dom Orione ( em Osasco) e Creche Quintal da Criança ( no Glicério); além do movimento de costura para os pobres; oferece palestras; realiza casamentos, inclusive para antigos alunos e artistas. 

· Promove o trabalho voluntário de seus alunos na Comunidade da Favela do Morro Doce, em Perus, distribuindo cestas básicas, oferecendo tratamento médico e alfabetizando seus moradores. A inauguração de uma biblioteca comunitária está prevista para julho de 2006.

O Colégio São Luís se destaca, também, quando levamos em consideração a Estimativa de alguns números, a saber:

· No Edifício São Luís Gonzaga trabalham, diariamente nos escritórios, 5.000 pessoas, e outras 1.500 ali comparecem como visitantes diários.

· No Edifício Pe. Manoel da Nóbrega trabalham, diariamente nos escritórios, 1.800 pessoas, e outras 500 ali comparecem como visitantes diários.

· Lojas: em todo quarteirão, temos  10 lojas, sendo Bancos, Casas de Câmbio, Comércio Varejista de Calçados, Papelaria e Material de Informática, Café, Padaria, Farmácia e Livraria.

· Estacionamento: garagem subterrânea para 1.200 carros, que atende todo o quarteirão, mas que pode totalizar até 12.000 veículos rotativos por mês, além dos 600 mensalistas fixos e, aproximadamente, 450 credenciais de condôminos.

· Centro de Eventos: são em torno de 20 feiras anualmente, mais formaturas, congressos, casamentos, palestras, totalizando em torno de 500 mil pessoas ano. 

O Colégio São Luís tem, ainda, projetos de criação de um Centro Cultural e de um novo Teatro.

Por todo o exposto, concluímos que o São Luís é hoje consagrado como um dos mais importantes e respeitados colégios do País. 

Sua história se entrelaça à história da Avenida Paulista e da cidade de São Paulo.


A Estação São Luís, desta forma, tem uma evidente razão de ser.


Anexo à presente proposta dois exemplares de Anuários do Colégio São Luís.


Em face do exposto, solicito aos nobres pares a aprovação do Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 26-5-2006

a)  José Carlos Stangarlini - PSDB

SPL - Código de Originalidade: 654874 260506 1027


